
INTERVENÇÃO 

Aprendendo a conservar e a preservar as aves

Amanda Oliveira Travessas

Plano da Intervenção

CONTEXTUALIZAÇÃO 

A observação de aves ou birdwatching se destaca por ser uma atividade de
recreação  ao  ar  livre  economicamente  viável,  educacional  e  compatível  com  a
preservação  ambiental.  Consiste  basicamente  em  colecionar  registros  visuais  ou
auditivos das aves na natureza, utilizando-se binóculos e gravadores, e está orientada
por meio de uma filosofia específica (Farias, 2007). 

Aqui  no  Brasil,  a  observação  de  aves  é  comum  entre  pessoas  do  meio
acadêmico, principalmente entre os biólogos, por motivos geralmente relacionados a
interesses científicos ou por conta de uma “filosofia ambiental” (Farias, 2007). Mas, no
mundo, milhares de observadores registram aves raras como se estivessem marcando
pontos em um jogo (atualizando a sua lista de campo) ou são motivadas a observar
aves mais pelo passeio de fim de semana, que pode ser mais interessante do ponto de
vista social, do que por qualquer relação com a natureza (Yourth 2000).

A observação de aves superou a prática do turismo convencional ou de massa.
Possui características ambientalistas, educacionais e princípios turísticos inerentes, ou
seja,  é  uma  atividade  que  busca  a  conscientização  ambiental,  promove  o  uso
sustentável  dos recursos,  é economicamente viável  e envolve as populações locais
(Farias e Castilho 2007). Entre as muitas vantagens de se fomentar a observação de
aves,  destaca-se a de ser  uma atividade de baixo impacto ambiental.  Geralmente,
quem  observa  aves  se  desloca  nos  ambientes  naturais  em  pequenos  grupos,
caminhando de forma discreta e silenciosa, anotando as espécies vistas, gerando o
menor impacto possível no local (Farias, 2007). 

Alguns  autores  como Vieira-da-Rocha e  Molin  (2008),  acreditam no uso da
observação de aves como ferramenta didática no ensino formal. Além disso,  Costa
(2007) afirma que existem muitos motivos que justificam a observação de aves na
atividade  pedagógica,  cabendo  destacar  os  seguintes:  estímulo  à  capacidade  de
observação  do  aluno,  promoção  da  experiência  como  processo  educativo
emancipatório,  (re)  sensibilização  do  aluno  com  o  ambiente  do  entorno,
desenvolvimento do conceito estético, reconhecimento da situação de coabitação do
espaço com outros seres (que não apenas humanos), e a necessidade de preservação
da qualidade ambiental para essa coexistência. 

Portanto o objetivo da intervenção é de primeiramente conscientizar os alunos
sobre a preservação e conservação das aves através da prática de observação de aves
que é uma atividade ecologicamente correta, e também de transmitir aos alunos o



conhecimento de quais são as aves mais comuns no Pampa através de um jogo da
memória.  Estimulando,  dessa  forma,  os  alunos  a  praticarem  atividades  que  não
causem danos ambientais e que resulte na inclusão social e no trabalho em equipe,
despertando a curiosidade de todos. 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Transmitir o conhecimento sobre quais são as aves mais comuns no Pampa
através do Jogo da memória “Aves do Pampa”;

 Conscientizar os alunos sobre a conservação e a preservação das aves através
de uma breve observação de aves no pátio da escola;

 Despertar curiosidade e a participação pelas atividades dinâmicas.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Aprender  quais  são  as  aves  mais  comuns  no  Pampa  através  do  Jogo  da
memória “Aves do Pampa”;

 Compreender  o  que  é  conservação  e  preservação  através  de  uma  breve
observação de aves no pátio da escola;

 Demonstrar participação e curiosidade durante as atividades.

MATERIAIS NECESSÁRIOS

 Jogo da memória: Aves do Pampa;

 Binóculo;

 Guia: Aves silvestres do Rio Grande do Sul (BELTON & DUNNING, 2004).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A intervenção será aplicada na turma 61 do 6º ano da Escola Municipal de
Ensino Fundamental Presidente João Goulart com a duração máxima de 1 hora, a qual
ocorrerão  3  momentos.  No  primeiro  momento  darei  uma  explicação  sobre  o  que
significa preservação e conservação e o porquê de preservarmos, e através disso, será
explicado sobre um exemplo de atividade de preservação e conservação: a observação
de aves, para que os alunos saibam quais são os instrumentos necessários e o que
precisamos fazer para observar as aves. No segundo momento será aplicado um jogo
da memória “Aves do Pampa” sobre as aves mais comuns presentes no bioma Pampa,
para os  alunos trabalharem em equipe e memorizarem as imagens das aves para
facilitar  a  visão deles  no próximo momento da observação.  E  no último momento



ocorrerá  uma  breve  observação  de  aves  com o  auxílio  do  binóculo  e  do  guia  de
observação de aves “Aves silvestres  do Rio  Grande do Sul  (BELTON & DUNNING,
2004)”, para que os alunos possam adquirir um pequeno conhecimento sobre o que é
observar aves. 

Registro da Intervenção

A intervenção ocorreu no dia 6 de Setembro de 2017 na turma 61 do 6º ano da
Escola  Municipal  de Ensino  Fundamental  Presidente João Goulart  e  ocorreram três
momentos:

 No primeiro momento os alunos prestaram a atenção e participaram
durante  a  exposição  dialogada  sobre  preservação  e  conservação,  ao
qual  utilizei  como  um  exemplo  de  atividade  de  preservação  e
conservação a observação de aves.

Figura 1: Alunos prestando a atenção durante a exposição do assunto abordado
pela bolsista ID.

 No segundo momento foi aplicado um jogo da memória sobre as aves
mais comuns do Pampa, onde os alunos demonstraram muito interesse
e  empolgação  e  também interagiram muito  entre  si,  e  ocorreu  até
mesmo inclusão social.



Figura 2: Bolsista ID aplicando o jogo da memória “Aves do Pampa”.

Figura 3: Alunos jogando e interagindo.



Figura 4: Momento de inclusão social – aluno com Síndrome de Down jogando junto e
demonstrando empolgação durante o jogo.

 No terceiro momento ocorreu uma breve demonstração no pátio da 
escola sobre o que é observação de aves, ao quais os alunos 
demonstraram muito interesse e empolgação.



Figura 5: Aluno sorridente observando aves no binóculo.



Figura 6: Alunas lendo o guia de aves: Aves silvestres do Rio Grande do Sul (BELTON
& DUNNING, 2004).



Figura 7: Alunos observando aves e interagindo no pátio da escola. 



Figura 8: Outro momento de inclusão social – alunos dividindo o binóculo.

Figura 9: Momento de união e de interesse pelas aves.



Figura 10: Aluno observando de forma curiosa as aves.

AVALIAÇÃO

Foi avaliado o interesse e a participação dos alunos durante a intervenção.
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